
Disciplina: Antropologia da religião: teorias, abordagens e 

interseccionalidades 

 
Horário: quarta feira, 14h-18h. Pós-Graduação em Antropologia UNILAB/UFC 

Professor: Marcelo Natividade, UFC/ Professor colaborador: Alexandre Landim, IFCE  

Local: Departamento de Ciências Sociais da UFC 

 

Ementa:  

Teorias da religião. Essencialismos  x construtivismos. Religião e sociedade. Ciências 

sociais da religião. O campo da Antropologia da religião. Ciência, magia e religião. 

Estudos dos cultos afro-brasileiros. A questão do pluralismo religioso. Sincretismos e 

teorias da passagem. Secularismos, laicidade e esfera pública. Subjetividade, trajetórias e 

religião. Curas mágicas. A questão das minorias e dissidências religiosas. Nova Era e 

esoterismos. Sociabilidades e trajetórias. Família e religião. Gênero, corpo e sexualidade. 

Religião e cidade. Religião e política. Religião e direitos humanos. Religião e marcadores 

sociais da diferença. Etnografia e a pesquisa em religião. Etnografias exemplares. Ética e 

pesquisa nos estudos sobre religião. Novas agendas de pesquisa.  

Objetivo:  

Introduzir alunos e alunas da Pós-Graduação em Antropologia e outras afins em debates 

clássicos e contemporâneos sobre o fenômeno religioso e suas múltiplas 

interseccionalidades; apresentar linhas reflexivas, campos de estudo, tendências e 

possíveis lacunas; oportunizar o diálogo sobre as pesquisas dos discentes à luz dos debates 

teóricos e etnográficos da disciplina. O curso será dividido em três unidades: teorias da 

religião; debates contemporâneos; religião e suas interseções.  
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Avaliação:   
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